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TRABAIRAIX>RES URPANOS 

SINDICATOS METALÜRGICX)S .. FAR/í) cAMPANHAS SEPARADAS 
Dirigentes ·de 31_d.ú:iCa.tos ·rretálúrgioo~ do Interior de São Paulo, reunidos ontem em 
to:rro da federc;'-çao estadual da categoria,~ aprovaram 5 4 itens de reivindicaçÕes para a 
~anha s~arial de~te C:W· Eles. côlocarao. na rrêsa de negociaçÕes com os · empresários 
da Federaçao dai:> Industr7as o pedido de .15% de a~v;mto a titulo de yrodutivida9e, além 
do D:JfC, e um piso sal~i,:;tJ- ~e C::$ 28 ~l (o. salar~o-base do metalurgico ~je e de Cr-$ 
17 mil)• ~ e~ena:> de re.l:Vindica~S Sera enVl.ado dia 1f de IllaSÇD aDS empresarios. An­
tes, os ~:irrlicalistas o subleterao ao referend'LDll. d?S ·.;IBse:nbleias nas 31 concentraçÕes 

, de, ,metalllrgico.s ·do Estado. A campanha salarial ora desencadeada, com data-base no dia 
· 19 97:: ~il, _não oonta ro:m a participação de_ sete sindicatos de metalúrgioos. Esses se 
t~ ~iirlicatos, a exemplo do ano passade>, farao sua campanha independente da federaçâo7 
AsslID; o Gr.upo 11+ da Fi.~sp; que representa 22 sindicatos patronais receberá -du.."!S · lis­
tas d~ solicitac;ões dos trabalha.dores metalúrgioos paulistas. (FSP - 3/2/82) 

SINDICATOS ro INTERIOR PAUUsrA DISCUI'D1 PPJ.JrA DE REIVINDICAO'.JES 
Os sete sin:iicatos do Interior paulista que fazem a campanha salarial desvinculaOOs da 
Federação dos Metallo:-gicos reuniram-se ontem em São Caetano do Sul, para elalx>rar- o es 

~ roço da pauta de "''- ~ ·Jiro.icaçt~s - a ser apresentada nas negociaçÕes em separ-ado com o_ 
Grupo 14 'da: Fiesp. Dia 15, segunda-feira, em São Bernardo do Campo, o docuroonto deverá 
s~ já oom redação final. Participara-n da ca~a em separado os sindicatos dos meta 
lurgicos de São Eernardo do Campo, Sa.rrto A'1dré, São Caetano do Sul, Itu, Ribeirão Pre':° 
to·, -Santa Bárbara D'Oeste e São José dos Campos. Os itens mais importantes a serem ·ne..: 
gociados oom a Fiesp são estabilidade no emprego, aumento de 15% acima do INPC, redu..; 
ção da jornada de trabalro sem RrejUÍZo na remuneração, piso salarial de Cr-$ 41 mil, 
reconhecinento da comissão de fábrica e salário funcional. (ESP - 11/2/82} 

D1PREGAOOS DA CIFERAL APANHAM E NJíD P-ECEBEM 
Os . empregados da fábrica de carrocerias Ciferal (RJ), há 12 dias em greve por falta de: 
pagamento dos sal.ârios de dezembro, tiveram ontem uma surpresa desagpadâvel: a:> chega­
rem à empresa, na esperança de ver CU!!Iprido o aoordo feito na Delegacia Regional do · 
Tr~, constataram que não havia p~ar.errto, ~ uma trop~ ~e ci'Dque d6 69 BtM, que 
os dispersou a golpes de cassetete. Alem de agredir os operarios, os soldados arrasta­
ram alguns de;:Les da gar-agem até a rtia., causando-.. lhes ferimentos. Na confusão, os opet".á 
rios gritavam que estavam CX>m fone e queriam _apenas o dinheiro que a empresa ll:es . d,e­
via. _A direção da empresa negou que tivesse chamado- a polÍcia e o Comandante do 69 
BFM, Coronel Manhães, desireritiu que os soldados tivessem prat · · - · · " · ---
apenas com a erergia necessária." (JB - 3/2/82) 

CIIERAL f'ECHA SEM PP&J{ ll1PREGAOOS ~ .. ; .. · 
Em matéria paga mje ros jornais ' a Ciferal- atribui a crise que atravessa aos inveirt~-· 
mentos de capital próprio realizados, em 197~, no progpama ~acional de tro~rus (Ôhi- ~; 
bus elétricos) , ·desacelerado pelo GQverro· Federal nos dois ultinos aros. Sem estal:i!+e- ·~ 
cer 2r~os parc:i- retornar.ª .i:>roduç@ · º:1 i:e~eler . o IID-gtc:i-nte go débito para, Q:1ll ~us -~~ 
cionarios, o diretor admini.Strativo disse: 1~0s operar1.0s so voltam· a ~al;>alhar CXJn os . 
salários em dia~" O roticiâr>io dos Últ:im:::is· dias aterrorizou os bana:>$ e assim . a Cif~ 
não tem . cai0 obter recursos Para :Pagar salários atrasados. Tão logo os obtenha, ·ret~, 
:rews a produção~º (JB - 4/2/82) · · · 

. ( . , 
·i-· 

MINISI'RO 00 TIWAli{) DIZ QUE GREVE DA CIFERAL FOGE DA SUA MA ~ . , . . . 
o Jninist:ro doFTrabal.h:> disse ontem que o caso dos trabaThadores 9a-..f~ica de carroce• 
rias Ciferai do Rio d~ · Janeiro, ê "purarrerrt:e comercial" e foge a sua ·area. Sobre o 
.problema cía ~stabilidade ro-~ 0-Jllinisti:o ·reiterou seu ponto de vista de que em 

.• ; . . .. 1 ~~ 
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DEFLAGRADA GREVE NA CIMETAL SIDER0RGICA 
Os: qua5e f. 3Ô:O traba1hadores na C.irnetal Siderúrgica, unidade de Barão de Cocais (MG), 

f'f- ~1~x:·ar~ em ·,gpeve ontem, conf,. forma ~e J?ressioi:ar' a ~re~a a pagar ~s salário~ c:rt:rasa 
~ dó~--crovémbrx:> e dezembro) . IbJe, o Sindicato dos t'.etalurgicos de Barao de Cocais deve­
·- • r~ ~ ~1unicar. à ~le~acia Re~ioi;al do Trabalh:> a eclosão do m::w~nto:. Num J::oletim que 

:.,. :e.sta sen:lo distribuido, o sirrlicato pede aos trabalhadores que runguem deve voltar ~ 
~ trabalh::> antes da empresa se comprorreter a pagar os c:rt:rasados, os dias parados e a na:> 
·.: ,..~tii qualquer trabalhador em função do rrov.irnento grevista. O proet.Ir'ador-geral do 

r Tr~ Regional do Trabalh:> considerou a greve legal. (FSP - 2/2/82) 
- .-

--.s ~ DE c.ARRETEIROS 
-_-·-.Pafsseguiu ontem a greve dos 130 carreteiros agregados à Transauto, iniciada anteon-

tem ~ Os transportadores de carros zero quilômetro querem que a empresa distrib..la de 
• forma equitativa as cargas para o Norte e Nordeste, as mais lucrativas, qt.e vêm sen:io 

tr~portadas por sua prÓpria frota. CFSP - 11/2/82) 

.:- GREvE NA CIMO POR RECEBil1ENTO ro SALÁRIO 
J>~: soo 9~ârios da Fábrica de 11Óveis Cirro, em Rio Negr'inho, em Santa Catarina, estão 
·~;~~e i1á mais de um mês e, até a>?,Ora, a empresa - cujos ~ores acionistas são os 
~-s -Eduardo Lutfalla e Felipe Lutfalla - não pagou os salarios c:rt:rasados desde n:;>­

.. .,. Vefili:iro ~ A fábrica de Rio Negrinho, uma das maiores e mais mdernas de País, é ~ - Última 
_ -das três unidades industriais do gr'UJ?O, controlado desde 197 8 pelos innãos Wt:falla TO 

Paraná e em Santa Catarina. 
1
CESP - 20/2/82) 

~ 

_:.-. c:m:vE NA CD FERRAZ 
- -MiL e _duzentos o~rários da unidade da Coferraz .de Santo Arrlré (SP), ao tornarem co~'."" 

--cltiento de que nao iriam receber seus salários, decidiram cruzar os br>ao:>s, ontem. Fi-
oou marcada para mje uma IIe;Sa redonda na Delegacia Regional do Ti4balm, quando será 

. _ ~Cutido o ._problema dc;>s conStantes ~~s no p~~nto dos salár~s, 1,X>r'. parte da ~ ,.-. f-~· .PeÍo rresrro :rrotivo, O$ 400 operar.ias da Mimsider, empresa siden.irgi.~a do gr'UpO 

.,- Ge.~~~' loc;alizada em Santo Arrlré, podem entrar em greve h:>je. bntem, a emp:resq. di-
. _vuigóu \Jm a::municado a seus, funcionários explicando "que somente m dia 17" terá condi 

_ . c;õe~ - d~ efetuar os pagamentos, e que passa por "dificuldades financeiras". (FSP - 11r 
- 2/S't) - . . 

···" ·'. 

GREVE POR S.AÚRIO EM ATRASO NA IDLAS DRIBLE 
~ · B!_l .assembléia realizada na roite de ontem, na igreja matriz de Campo Llmpo Paulista, 

os operários · da fábrica de Bolas Drible decidiram entrar em gpeve, · a partir da manhã 
de liç>je, até <]ue sejam pagos OS . salários atrasados, bem OOIIO a segunda e Última parce­
l e_ gq 1_~9 salario. Segundo ~aldo Santi~go l ~iretor do Sindic~o dos Traba.lh;rlores da 
IndusttJ.a de Artefatos de .Cot;m:>, os funcionarias deram aos patroes un prazo, qt.e ven-

- - _oeu na Última sexta-feira, pÇ3ra _que .fossem liberados seus salários. Cem::> não forélil · · 
-" ~s , os operários deflagr-aram a paralisação, a exemplo do que ocorreu TO aro pás 
- sãd:i; 'ria mesma empresa, por mótivos semelhantes. (FSP - 4/2/82) -

GREVE . NA ·BRPsrEMP; DEMISSÕES ~. NA GE 
Inii::iada m sábado passado .por dois mil trabalhadores h:>ristas, a greve da . Br'astemp de 
São Bernardo do Campo. (SP), ampliou-se ontem com a adesão de outros mil operários, que 

. a ~lp ~de -_seus oompanI'e4'ós estão · apenas marcando· o ponto e cruzando os br>aços dian 
= t~-das mâquirias. 0 JIDv:inerttc j;X)deria ser maior caso n ~resa não tivesse oonàedido fe 
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J'Í-?S d::>Jcl:io~ p= - ~ _ .- _ ;; _ _ ,._ . _ ~ -Ont~, ,em 
a$sembléia, czrca àe 200 operarios =deci.fil:ri.aifi:'-peío~s~eguimento da greve. Reivindi­
cam: transporte gr-atuito ao traba.J..h::>; elrtábili~dê··fü"'~rego, equipar-ação salarial, 
irellor atendimento médioo e criação ~e tiiTà .... cx:miss~lfae~ fabrica. En:iuanto isso, em San­
to André (S?), a General Elect:Pic ·dispensou ~ õnte.m 300 -operários dos setores de geladei 
ras e ar oondicionado ~ decidindo, °j.nclusi;vé ,'=~usilêf~ier p. produção daqueles artigos "en 
quanto outras possibilidades de participação oo merciido estão sendo avaliadas". Com as 
demissões de orrtem eleva.:..se a 800 o núnero de operários dispensados pela <?ereral Elec­
tric este aro. (FSP - 25/2/82) 

' GRUPO c:lBRASMA DEMITE .EMPREGAOOS 
Alegando falt a de encxrerr.:las m setor fer'r'Oviário, o· Grupo C.obrasma, do qual o presi­
dente dé.1. n.t:SF - Federação das Indúst-..:-·ias do °'EStado :.de São Paulo, é vice-presidente, 
de.rni:tiu sex i::a--feíra l 69 egpregados Ínense] ~ stas- e l"ÕriStas. Mas, segundo o Si.rrlicato 
dos MetalÚ-.cgic.DS de Os.~sco ' o número de d.e.'Ditidos foi 17 5, a maioria do setor de fundi 
ção. O ,_. ;, cU_cato i:rl'orm:m que, em sif',al de p1"0testo, 3 mil trabalhadores par;alisararn -
suas ati11idaees sex!~a-fe~a) e qi.lE: se ocorrerem :wvas demissões na empresa os tra.bal,ba. 

""-dor'e.s se rrob~ ~ iz.a:cão par2 uf!'.à.-parâl:isação- total. O Grupo C.obrasma tem três fálricas,, :-­
que emprega!!' 12 mil>trab3lha00res. \JB:... '257278,2) 

< 

-'RESULTADJ DAS El.EIQJE8 DJS l?AN~RIOS _ , 
Não foi Strr'_Dr>esa o -resu:Ltado final da apuração dós ·votos parq. a nova diretoria do Sin­
dicato dos Dr.p:regarbs_. em Estabelecimentos Ba"l.cários d6··Estado de são Paulo. Cem:> era 
esperado, vencei::1 a ch.~a . 1 (''A Luta C.::mtinua11

), encabêçada pelo atual presidente da en 
tidade, A'1tÔnio Augusto Ol iveira Cc.'ITtpos. Nas 61 urnas · apuradas ontem, a chapà 1 obteve 
17 • 7 84 votos ; .:;;_ 2 ( 11Unidade 2 Ren:::-v acãoi: ) , 3 .10 8 , e a chapa 3 ("Unidade , Indeperrlência 
e Responsabi.'..idr.tde") 2 . 6G1. ~.ouve 205 votos em branoo ,e 795 nulos, para un total de 
24.554 votw,..,-·;(;c_;. Por outru lado, 11.174 bar1cérios abstiveram-se de participar das ~lei_ 
o3es. Antônio CaJDJ:OS ~-'"=af:imou. que sua · diretôria terá corro pontos fundane~ais o res- . 
peito à jornada-de tra.JJ<-llio dos ~câr:i:os (seis mras), a autonomia sin;lical e a parti 
cipaçãQ da c=i:tegcria e :ria: . 2~, OJnferencia Nacional das Classes Trabalhadoras ( C.Onclat) • -
CFSP -- 12/2/ 82) · ' --

(X)MISSAO TOMA PJSSE NÂ< FORD 
"O relaci.o!lame:n:c :ti.an10nioso não press-upõe falta de divergências, mas exige q,ue estas 
sejam tratadas com maturidaje e 002. -:fé. 11 Está ·afirmação está oontida m discurso do di 
reter de !11 .. anufctura da Ford Briasil S/11. , José -Maria ·Br:>a-rioo Ribeiro, proferido ontem, du 
rante a poss~ da o..;missão de fá:bri~ fÓrinada por iô representantes eleitos pelos tr~ 

ri. 1 hacores 1Dr i stas d<;i unidade .ae · Sro B? .. rnardo do Cçfupo. ·A solenidade foi presidida pelo . 
secretário-geral dÕ Sirdica:to dàs Metalúrgiços ·de São Bernardo, Osvaldo_ Bargas. O d.ire . 
tor da e."!lpr'esa e o. lÍder sirdi.-c?l ·ressaltararr::--a :i.irtpbrt~cia de ser essa a primeira ~~ 
missão cl,e r€presenta11t~s de ~ábà.lhado~-es ~mpl~~d~ ~ a participação do sin:li~~ . , .. 
da categb:cj~ ...... f~ daJ'.' os. :paratens~ aos trabaJ.l1adores ·e a empresa, por enoontrarem 'o -ca- '." -
mi.n.'n certo r.; ,3;~'ª J:t; gociaçÕes di...~tas", Bargas fez questão de lembrar que "essa c;an:i$-
são não veio. de. gra.Ça, meB :-e 1m como resultado da luta e da oonscientização dos ros60$ 
oompanrei..--rios àc.l Ford". O ex-presidente do sindi~,, ~LuÍs Inácio da Silva, o àila, -..f.9ii. 
aclamado patron:1 .da <X:mi.ssãD d~ fábrica ~a,.. !:9:-r.:d· (FSP :- 27/2/82) r; 

------·----
TRASAI.HAOORES RlJ'RAIS 
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CPLOOOS E POLICIAIS FERirbS IM INCIDEN'~ EM RONDA PJ.JrA ., • ~ • 
tb primeiro ~ncidente gr-ave errt:re o p;JLcia e ~ 270 . fam,.lias da Encr'IJZ~ Natali­
!11;7-"'l.LL. munic1pio de :Rortlc:. PJ.ta, sete_ pessoas_ .fi~ ,feridas anteontem a roite. Os ~ , _ .. 

'·· . 3. 
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> • -- - r..;.-.,_ '<..z., .... ' - ~--............... • .;.., .. ·1 • ... ....... - - • - .: . ·~ - + _. -=~ 
....:~ ;;uesro.trt~es-:CX)JI) ;:a o·m~_feiienciq__da... p~a-de.- onibus -para fora oo acampamento, 

: .~ -6muearam.o+àrrôdovra .pwà .e~ir que o veí'cul:f;r;,-que fazia a linha entre Passo fundo e 
~ .Ro(rlá :Ãit:a pâr~q~. A · policiiâ ~erveJ,o, espancando os oolooos e jogando ~ de gás 

<~iJ!Dgêreo, "ficanão- feridos . cinoo oo-lonos e dois policiai~. O ~c~dente ~oi. den~ci~ 
·ao-ontem', em ·Porto Al..egr-e, por representantes dos oolooos, a Canissao de Direitos Hl.una 
' ri:>s "da Assembléia legislativa. (ESP - 4/2/82) 
:; ~:.. . . -

<:PC.AMP.AMENI'O DE RONDA ALTA TERÁ DELEGAOO DE POLÍCIA 
·A Secrnta--::>ia ·da Segurança do Rio Gr>ande do Sul conf irm:>u ontem que a polícia civil do 
Estado recebeu orientação para enviar um delegado à Encr'uzilhada Natalim, em Ronda A! 
1:a, e mantê-lo lá até que SUr'ja decisão sobr'e os recentes oonflitos de terra na regi­
ão. - Fontes policiais assegµrar~ que, depois do oonfronto, atnn:!ntou bastante a preocu­
pação com ação cb padre Arlirrlo Fritzen, de Rorrla Alta. (ESP - 10/2/82) -, r-:. , 
_" :f 

12 MIL ROMEIROS EM RONDA AJJI'A ,. 
[ -~~ainente 12 mil peregr:>~s - de 3.oordo oo~ estimati~as da ~igada Mili~ar _ - PS!: 
"'- _-tiel.param, ontem, da 5~ Romaria da Terr1, prorrovida pelo nucleo gaucho da Comissao P~ 

toral da Terra (CPI'), em solidariedade às 270 famílias sem terras de Ronda Alta (RS). 
Durante a missa campal~ o presidente nacional da CPI', DJm fuacir Grecchi, Bis20 cb 
JV:::!re-PUr>us, afinrou, no seu sermão, que "a luta pela posse e direito à terra é una mi!. 
s·ão ~ CI:'istã que se deve estender a todo o pafo , pois o impasse é o neSIIP oo Norte ou oo 
SW!' . Cerca de 100 padres e freiras e outros tantos seminaristas gaúchos, paulistas e 
:catarirenses participaram Q.:1 manifestação. (JB - 24/2/82) OBS.: Notícias vindas direta 
1,DÉ!IIÇ~ de' Ronda Alta Worrnararn que o n9 de rorreiros esteve prox:im:> de 30 mil. 
~--·. .. ' 

--~s. ., . 
. ~ Q:>oPERATI\fA.: SOLUÇli) PROVISÕRIA PARA ffiLDNOS DE RONDA ACTA 
~- .As~2''7ó -famílias de c}gricultores gaÚch:>s acampadas oo Município de Ronda Alta, cxmacan 
;~ · .. a ei'lO:>trtrar uma fórmula jurídica para resolver sem a ajuda oficial, pelo reoos provisó 
' _ :-~nte, sua situaç::o . Os oolonos preterrlem formar una cooperativa para adquirir 100-
~-- J''fectares de terras na região de Ronda Alta, para onde possam transferir-se e deixar a 

estrada. O assunto foi debatido terça-feira dUr'ante a 5~ Romaria da Terra, patrocinada 
pela Igr-eja Católica, que reuniu aproximadamente 30 mil pessoas oo acampanento. Os oo­
looos pretendem comprar, oom os rec\lr'sos ooletacbs, -Jffiél fazenda que estaria à verrla n 
nas proximidades do acampamento, no valor de Cr>$ 16 milh:3es e cx::>m pouoo mais de 100 
rect:ãres. {bm isso, poderão oonstruir casas um pouoo relh:>res do que os barraoos que 
ocupam atuaJmente, sem as mínimas oorrliçÕes d.e higiene e saú:ie. Além de resolver esse 
pr0blema, estarão legaJJrent:e instalados e livres das pressões que atualnente vêm so­

, frendo por parte dos Órgãos :_:.~ segurança, para que abandorem o a~nto e aceitem 
reassentamento ro Mato Grosso. De qualquer maneira, a situação estará resolvida apenas 

~~iamerrte, porque 100 hec;tares são ins~icientes Pa:'ª a ~obre':'i':'ência de tão gi;an• 
· àe~nurrero de pessoas. Os agricultores anuncian que contmuarao exigindo que o govern:> . · 

desapropi"ie áreas ro Estacto·-e :!.h='S- ven::ia--paru.-que . se fixem definitivamente . (ESP - · 25/ 
2/~ -------------~ - . 

~ IGRFJA APOIARÁ INICIATrJASrt:' S OOlONOS 
· A Igr-ej a gaúcha está dispo a a apoiar a oompra de terras para o reassent~o cbs oo 

: ., _- loros acampados em Ronda Al a (a 360 km de Porto Alegr-e) com a realização de una campã 
;., _ n,ha em todas as dioceses, visando a arrecadação de fundos para a aquisição da área. Pa 
~ ~~ ·-ra~ is6o, os bispos só impõem una a:mdição aos oolonos: a fonna<;ãJ de una associação oü 
~ .,;; ~ativa que receba, em oome das famílias acampadas, os recursos arrecadados. O bis 

· po de · NQvo HP.II!burgo, D. Sinésio Ibhn, um dos integr:>antes da Comissão Pastoral da Ter--
ra, infernou que muitas alternativas estão sendo estudadas pelos oolooos e que qualquer 
una delas recererá o apoio da Igr-eja. (JB - 2 '3/2/82) 

-- . 
,... . ÊENERAL' DIZ QUE IGREJA INCITA OOLDNOS 

o--~fe' do Estado..:.f1aior ao TI Exército : g8ner-=i1. José ApolÔnio da Fontoura Rodrigues 

4. 



.. .. ___ ........ . ·__;;o_..,.;.,'- · ,,.... ~ ... ,...___ . ... ,,.. . ... , ~ ... ~ ~ '- ~ " •P. l s;. ·--· .. · -.....e- ·-~--· ..... ·~ 
~·--· . 
Nett:o.,.-cci~ . · · ·. ~vimeitt:é aã Igrtj-a...em-assuntos-pal.Íti.cos-
~ que de forma. in:iireta..: atribui~<?- religioGos ci responsabilidade pelas repeti­
das-recusas~rrte 300 f arn.Jlnas de ~cultores se.:r. terras do Rio ~ame 
oo Sul, .~ na un aro a margem de una. estradam :nunicÍpio de Ronda Alta, vem a­
presentando as propostas. de reassentarrerrt:o no Mato Grx>sso feitas pelo onu:erno (ESP -
11/2/82) · o-· • 

A IGRFJA DISCDRDA 00 GENERAL 
O_ secretário-geral da CNBB, dom Luciano Mendes de ·Al.'Ileida, discordou ontem das afinna­
çoes do chefe do Estado-Maior do 39 Exército. De acordo com d. Luciarn "cabe oonside­
r~ que o a:>nflito e_ a resistência s\.Ir'gem da situação de grave injusti~ e não da atua 
çao da Igre]a, que nao p:::.de, m entanto, se omitir frente à violac;io dos direitos fun7: 
damentais da pessoa ht!Ilara.". (FSP - 12/2/82) 

·m INDICA os PRINCIPAIS INIMIGDS ros FDSSF..IROS E AGRICULTORES 
A Comissão Pastor-:i:~ da Terra da Re~ão :t-brte-1 da Q\TBB divulgou ontem um docuoonto so­
hn; os problemas de terr~ na lmazónia, identificando "'?s princiPa!s inimi~s oos pos­
se~s e dos pequeros agr-1cultores." O docunento conclui que "a açao oo ~verm ro can 

.po e meramente política, não se interessarrlo em solucionar os problemas de ordem soei-:' 
.Ja1 que afetam os posseiros e qüe se vêm agr'avando, podendo gerar sérios oonflitos pela 

omissão of icial11 
, Os principais ütlmigos do trabalhador Y'\.I('al são, de aoordo C:an o dÕ­

ctm::mto, o ü1i::ra, Banco do Br'asil, Sudepe, Sudh.evea., Funai, Igreja erquanto fora da re " .. , 
alidade do povo, .. Sudan, Mcbral, Zona F.C'anca: Rádio Nacional, mv:_-:inacionais, polÍtica-; 
prefeituras e Exercito. (:SSP - 4/2/82) 

\..suoENE PMEAÇA fü:DUZIR PROGR.~ DE fMERGÊNCii'_ 
A Federação dos 'I'rabdlhadores na Agricultura do Est:Ado do Cear·~ - Fetraece - e o rovi­
~nto sirxiical de. trabalhadores rur'ais cear>enses divulgaram orr::e.m documento em, que es-
sas entidades deoonstram sua gr-ande preocupação quanto ao pronmciarrento do superinten 
dent: da Sudere, em Br'asília1 s: oolocaTld'? ·a favor àa ~dl:1ção do núnero de frentes ~~ ~ ~ 
serviço do ·progt"ama ·de erergencia; a partll' de marçx:> proXJIOC>. Segundo o dOCUDento., nao. ·' · :­
estaria havendo l:ç>ril senso m pronúnciarrento ·do superintenderrte da Su:iere, ~is a prte~·i";'">, ,~ 
tensiosa redução à que se refere é tanto absurda quanto desunana, em oonseqUência dOs · 
três anos consecutivos de seca. O que a, Sudere -deveria fazer, criteriosarrente, em vez 
de anunciar a pretensa reduc;ã::>, era limpar o progr-ama de emergência da "inescrupulosa ~ 
politicagem estal:elecida quanto ao -alistamento-do pessoal pelos escritórios oo Ges- ~ 

-... 

cap". (ESP - 14/2/82) 

!NDIOS 
' .. : 

~ ANI'IINDfGENA NO MI' · . ,,l;j 
Os ~pu:t~s Antonio Mor~o (PDS-SP), Ro~rto Cr.·~. (PDS-MI'l e o ~~ârio de Int~ -.{ 
or e JustiÇa de Mato GrosEo (do N::>rte), funi.ngps Sav10 Brandao de Lima, entre o~~. " 
fazem parte e animam um "lobby'' cuja finaJiàade ê ~d.ir a de.rnarcaçffe> de reservas ~- -
dÍgenas naquele Estado. A den~ia é da Canis~ão Pró-l'.ndio de S~ ~aulo, cu~os nen1::.lr'Qs 

ão, neste nornento, .. pre0cupadüs oom_a .<Juestw d~ ~err~ .dos ind::os ~~as. O "' .. ~- ·. 
. àgt.ler!'ido adversario da dernarcaçao e o secreta:r.~io Savio Brandao <?-e Lima, para _,~-... 

a Funai é· uma entidade . "expansionista" que Pr:~~ca o de~envolvJ.mento ~ ~~. ~,,.~ 
Mâto Grosso. A Última iniciativa õo "lobby" arrtiinchgena, diz.em os responsaveis pe-

la CQmis.s~ PrÓ-Índio, tem -p:>r objetivo d~ .as portarias ass~as pelo· presiden-
te da Tunai, estarelecendo as reservas nharnbiquaras q~ s~ 340 nu! ~ctares - una . 
insignifiCância na inensidão do Mato Gr:Q~so. Para· a : CP~ -SP, e ne~sar10 q':2 as autor~ . 
dades federais façam -.cumprir· o .estatelecido nas portarias da f\mai, gara1'iirrlo are~ .,"" 
va .~se povo. (FSP - 1/2/82~ . · 5 .. 3 . 

'\~ . 
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~:~ :cuiabá, . .c{ preiiderite_em exercício da Assemb~§~a Legislati":'a _.natogx:~.--deput~ 
Ricardo Correa, do PDS, oonclarrou ontem os politims de oposiçao a se urú.reJh ao parti-
à:) situacionista no apoio ao desembargador I:bmingos Savio Brandão, para a alteração 
das portarias o_U?. estabelecem lUl1a área no Vale do Guaporé para os Índios nhambiquara • . 
O assunto, em sua opirú.ão, é do interesse : : ~ Mato Grosso e, por isso, os oposicionis_,~ 

.. tas devem fazer pressões oon intensidade. CESP - 6/2/82) 

i?.ÀRIA1ENTAR Ail1ITE POSSUIR FAZEND~ EM ÃFEA I NDÍGENA 
_. O deptit:ado federal A"1tÔnio Morirroto (PDS-SP) rompeu ontem o silêncio que se impusera, 
. ·desde que foi acusado há 15 dias, de sa.l:::otar a :iinplantação de reservas indÍgenas, e a­
- fiifix:>'9 que ci2fen:ie:r.á ~uas t~rras ~at~ as Últjm~ ;?nseg,Uên~as". A_ declaracão de Mori­

m::>to e uma res},Xlsta direta as denuncias da Ccmissao Pro-Índio de Sao Paulo, segundo as 
quais o parlamentar integra un 11 lobby" cujo objetivo é impedir o cumprirrento de três 
-portarias da Funai.. c.~iarid.o reservas n.hcu-nbiquaras, no Mato Grosso. Mor:inoto esclareceu 

· que não apenas seu irmão, mas ele próprio e proprietário de terras na região agora de­
~ por i..,,"!la das portaria s . A Canis são PrÕ-Índio acusara o deputado de estar traba­

l.ha.R:lo em bere.f :Lc i :,, do irr.-Bo , e não o apontara diretamente oorro proprietário, o que 
. ele_ neSJID se encarregou de fazer, ont ei'll. O r:x·l~ntar argunenta que aquelas terras, 

localizadas no municlpio de Vila Bela de Sarrt.íss.i.m:J Sacramento, oomarca. de cáceres, ~ 
to &osso, nunca foi registrada a presença de ind.Ígenas. E procura ~rovar o fato e­
xibindo t.."ila certidão. negativa da própria I\.mai, firmada pelo ex-presidente, general . 
Bande.ira de Melo, e..rn marco de 1971. O parlamentar garante que esgotará t6dos o::; recur-

.. sos para_.impedi.r--..a _imp.lar:t:.ac...ão--<laquela..reserva nhambiquara. (FSP - 11/2/82) 

ANrROroI.DG) S I NS .. <XLT3IBITOS (l)M A FUNAT. 
_ Õ pritneiro enc::mtro e rrtre ::'.\:..7E'5etl.ta.'1tes da Assoi'"'i açãÜ Bras.ile.ira-<le Antropologia -

ABA - e o pr~ sidente da. Fu.'!àl.l.ção Nacional do Índio , ooorrido ontem, "foi decepciorian­
te 11 na opiniõ.c dss a.~pÓlct;os . Duriante três oora.i;;, a p~s~dente da Af3A, E:mJ.ce J?ur­
~' e os arrcr."'OP?~ºgl)f: K·:Jterw ~oso, Roq:ie LaraiaJ. Olimpio .. Se~a e Lux Vidal clisc:i­
tiram rom o pr::. ~; : ~cten-t:c 3.S q_uestoes da pesqtUSa no Pais e dos ind.ios nhambiquaras e xi­

crins. _Pers2E'ctiv~ d~ relacíon~rrto meJ.ror entre Af3A e Funai, segundo os antropÓlo-
- gos, .so serao p:Jssiveis roma sai.da do assessor especial de Planejamento, ooronel Ivan 

Zan::>ni, é C.o diretor do Departamento Geral de OperaçÕes, ooronel Silveira. Os arrtrupÓ­
lD~s af:i,rmam que estes ·ct..Jis diretores estão ;'rostilizar.do o tra.ba.lh:> intelectual" ro 
parque Xingu e na â:c€a dos í..-1dios parac.anãs; que estão sendo afetados pela oonstruc;e.o 
da hidrelétrieõ. de Tucuru.Í . CDs ailtropÓlo~s tainb2m disseram que o ooronel-presid.ente 
garantiu que as port aria..s baixadas pelo orgão , reconhecendo oorro indígenas terras do 

• Vale do GLf..! j Y)ré, n~ se.rão revogadas. Assegurou 2.os antropÓlogos , segundo disseram, 
~ ã.s pressões q u.e o secretãrio de Justiça e Interior do MI' e o deputado Mario l't:>r:im:> . . 
, . t o - PDS de são Paulo -· estão fazendo oontra a Funai não afetarão as portarias. (ESP-= · 

4/2/82) 

TEME-SE _t{f~TJE ro~ V.Ai.1-'lCRT 
Quase 300 Índios va..i.::1'i.ri--&·t.•.c 2r i estão acampados nos postos de atração da Funai a:> lon 
go da rc.'Ck)v ia. HR-·17 4 em at i tu.c::es estrfil)has, a:lmo se preparassem um ataque, o que preo­
~ os sertanis t as. A fUtídasão intensifioou o sistema de segurança nos postos e aiOOa 
~ oonseguiu de.srolrir o rro~ivo que levou os ind.Ígenas a abandonar st:.Js malocas em nú 

f· ínetj> tão grande e sem a rompq.nhia de suas mulheres. Una fonte da Fundacão Nacional do­
tri4io. disse orrte.11 que os vaimiri-atroai"'i parecem estar alx:>rrecidos com a presença em 
suà reserva, de pescadores , c~res e madeireiros , pois oom a notícia de que a trilo 
passou a ronviver pacificamerrt:e oom branoos a área tem sido invadida por pessoas em . 
busca de caça, frutos silvesi:rr'es e madeira de lei. Para um funcionário da Funai, se há 

~-pe:rspect:i.va de um novo n1.ê::Ssaore - "e a gente nu.-rica sabs a predisposição do Ín:iio nes­
~~ ~s casos" - a r.L ,.pa é da F\maí e de SUrJ. nova polÍtica de permitir que os indÍgenas se 

~xim:.m da r'Ddovia e assim possam se 11 integr>ar" à civilização. "Esses índios jamais 
vao_ se .integrar, pois ele~ que forãJn os branoos que-es...Paduzin:m a un grupo ros-

:· til., violento e gueirre.:L.""0° - 1 ~ • __ :_a:sp-- 6/2/82) 
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~~É~ flOI\ FF E :"!i -~------- -· ~~ 
As policias Federal e Militar-de-Alagoas-i.rrterviram ontem na tribo dos Xucurus-Cari-

,-- ris , em Palneira dos . Í~os , a 140 ~ de Maceió e prenderam o cacique Maroel Celesti­
m, apontado cnm::> I'l;incipal.responsavel pelo conflito que envolveu cerca de 600 Índi­
os, est~ semana, deixando cinco gravemente feridos. Celestino briga com o grupo do ín­
cli:o. Jose Ferreira 1'71ª clefia da tr~. ~ ~'-v:~ ·i i taml:ém enviou agentes à aldeia e pre"'.' 
t7rrle se~arar os dois ~UIX?s , mas_ esta difici:.L clegar a um entendi.rrento enquanto Celes 
tim estiver preso. Os inchos estao annados oom flechas, machados e annas brancas po:" 
demo entrar em conflito a qualquer h::>ra. (ISP - 13/2/82) ' 

OS QUIRIRI AMEAÇJM P:rACAA NA BA 
O goverro ba.iam resolveu inter-,,·ir m problema de terras dos Índios Quiriri; de Ribei­
ra do -Pombal, m ~rdeste da Bahia, que ~stão brigando com os posseiros que vivem den­
tro da reserva .. Ha duas SeJ!ldIV"'~·- ~ dois índ5,os estiveram em Salvador e a:::ml.ll'liéaram o __pr~ 
zo dado pela trito ( 31 de Janeiro) para que o problema fosse resolvido. Caso c:x:mtra­
rio, os dois.. .mi.Lquiriri-&a.cariam as fazerrlas. (ESP - 6/2/82) 

VEREAOOR RACisrA INSULTA JURUNA 
O vereador Walter Nascimento e Silva, do PDS, fez um discurso na câmara Municipal de 
Bauru em que afirnou que o cacique Mário Juruna. é "vagabundo, cachaceiro e ladr~" e 
sue "deve até roubar para ser tão gordo". o cacique' . que esteve terça-feira na cidade, 
e can:lidato do ·ror a deputado federal e visitou Bauru para fazer campanha. O discurso -

""-do- vereador provocou reação :imediata: um grupo de ; .-•:;soas .da· Sociedade ~Br>asilei­
ra, que assistiam à sessão em que foram feitas as críticas a Jllr'una, retirou-se e em 
segt4da divulgou un .manifesto de repÚdio a Walter Nasci.rrento e Silva, que foi assinado 
também pelos diretórios muni~pais do PT e do PDI'. Até o delegado regional_ da Funai, 
censurou o vereador, classificando a atitude do parlamentar de "racista" e "nazista:". 
(ESP - 13/2/82) . 

- ..OS -fiIDIOS AAAAA FAZEM PRIMEIRA VISITA À CIDADE 
Un grupo de irrlÍgenas krara, qu: vive m Non:>este do -Pará, chegou fi.nalnente a Altami­
ra, entrarrlo pela primeira vez m.rna cidade, \.Jil am apÓs o primein> contato ~fico e 
cerca de doze anos depois de criada, pela F\mai, a frente pioneira de atraçao. O ena:>!! 
tro foi muito e.TDtivo, mas deixou roro saldo dois problemas importantes: a reação dos · 
colooos, e até mesm::> de algunas ·:>1.r.cridaCes, que nâo enterrlem por que o goverm reser­
vou aos krara 265 mil rectares de t~a; e a prÓpria curiosidade dos Índios, qu: pode -
levá-los a a:mtatos com pessoas portadoras de ~cas transmissíveis e deflagrar una~ 

.-pidemia na trilo. (FSP - 15/21_82) 

CDNI'ATO .OOM AAARA _ 
A .cregada a Altam.ira, na quinta-feira, de un gr'UpC> de 17 índios arara, liderados pelo. 
cacique Toti, até então ~dios, ronsolidou um traba.llD de 11 anos da frente de atra­
çãO de uina ::aJ Últ~ naçx)es irrlÍ~JU?.S a~_aua-:trfil1qlill.idade por causa da~ 
via Transamazôn.ica. 1:ste longo per.icào-tlé ~solamente, ar1terior e mesm::> fap:>is da cr~a­
ção d~ fren~e, foi ~ pêlá violência com que ~e procedeu a. ocupa2'3" desta regia> 
do pais. Ate roje _- ·o prima.iro registro dos arara e de 1853 - ainda noo se s~ qu.:m~ 
tos m::>i'Teram por tiros, cbénças, envenenaremo proposital ou em encor;tros oc:sic;ru.us -· 
na ma:ta ~-..c~ingalistas e possein>s. A frente, .oomo elemepto suspe7to a prlllC1..J>~ .' 
tailOOm :rW -deixou de ser atacada pelos arara. A Funai, por desconhac:uiento otí ma-fe , 
na: época

1 
não admitiu a existência de~es fulios, diviili4°~ e!;!- ~s alde~ ,na· altura ·· _ 

dos qu.iJ.cmet:ros 80 e 120 da Transamazonica: ~ 1974, o .Ministerio da Agricultur~ cede~ 
396 mil 150 hectares, ao preço de 'Cr$ 23 JIU.llrie$ 769 JIU.l, para a ~ativa Gallcha &! .. . 
CblOnização, Cotrijui. A ···.mai instalou o prineiro posto ~ atraçao ·em . .19?8 .e ~us f\J!! · 
cionârios auxiliaram a Cotrijui -oos t:rabàll'X)s. de topografia dentro da ~a in:ligena. 
~ o qU= se faz é un ·tra.bal.l'o de reparo aos erros já ~tido~ e, \Ili?- vez concluí- · 

da a at!'ação deve-se cunpi:?ir a polÍtica da ·frente adotada a partir c;le 1960, quando . , _ 
foi reat:iv~: "Protecão-físic.~tJWa,1.:.e-t&Titorial do povo arara". (~B - "' 15/2/82 ~ .:. 
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·sc=:!Nóios E o PciRõU»J, . . · -

.. -"A assesseria de :impre'Ma do Presidente da Funai. não quis 001rentar as denúncias feitas 
: ·_--~lóteimi - eonselh:> Indigerüsta Missibnário, segundo as quais prospecçÕes para encx:m-
:- -:tJf~, jie:tn3leo estão sendo feitas em 36 aldeias e reservas indígenas do País. Os G~a-
_/ nl::e , Caigang, ro . Sul, estariam serrlo prejudicados pela Br>itish Petroleum e pelo . IPI' , .:1 . 

. & ::.sã:> cPau~; a ~ectem-si;eµ e ~ Elf E.cjuitaire trabalham l\1as te:t;Tas. Mundl.Ir'u'?u _ ~ na re- ._ ~ 
se_rva Satare-Maue do Anchra, alem das areas pertencentes aos Cricati e Araril:oia, ro ........, 
Maranhão; a Esso, mediante 18 oorrtratos de risoo oom a Petrobr>ás, atua nas tril:os Gua­
jajara de Lagoa Comprida, Jur'Uâ, Ucucu; Cana &>ava e Bacl.Ir'izinh:> e Canela de Rodador 

.e Pôrqu:inb:>. (FSP - 27/2/82) 

.. QS;:;ç;uARANI 00 PARANÁ QUEREM PROVIDfi..ICIA PAAA SUJ\S TERRAS . 
~--- FJn!':dart-a encaminhada ao presidente da Funai, os Índios guarani, de Foz do L~cu (PR), 
~-~ ão-licitam "providência imediata de destinação da nova área com i~al d:imensao e quali­
:: dade às que roje possu.úms". As terras ocupadas atualmente pelos Írrlios guarani serão 
·, inurxladas ainda este arx:> oom a oonclusão da hidrelétrica de Itaipu. Eles informam ao 

presidente da Funai que desde marçx) do anJ pc.ssado, 11 apesar de toda a rrovimantação, 
rosso problema continua sem solução". Dizem que até agora "não rowe qualquer resposta 
oficial e o prazo para a oonclusão da represa de Itaipu está se esgotando. Com isso, 
ro_ssas preocupaçÕes são ainda maiores, pois logo tererros que deixar rossa terra e até 
agora· ninguém, Funai ou Itaipu, ros ofereceu área idêntica à que irerros perder oorrtra 
OOSSa vontade", Argurentam OS Índios que, "se ten'DS de sair de OOSSas terras, queI'eIIDS .· 
continuar vivendo em comui:üdade gue SOIWS, eIT1 âI"'E,, equival~Il!e a que ocupanx:>S mie, e 
que procedem de rossos pais e avos, sem sofremos as restric;oes que terenos nas areas 
-da FUnai que já são habitadas por outros gr:'UfOS indÍgenas11

• (FSP - 9/2/82) 

Ji~VIMENroS roPUI.ARES 
~,. .. •"-

INVAS:>RES DE IDTURUSSÜ Slí> DESALOJ.AOOS ••• 
·as invasores do terrero municipal do Parque fotur'USsÚ, em Enreliro Matarazzo, na .zona 
leste de São Paulo, foram desalojadbs ontem cedo por cerca de 380 policiais-militares. 
O -despejo foi pacífioo. P.P 180 famílias de pcsseiros estavam alojadas em duas casas 
cxmstruidas dl.Ir'ante a semana e em algumas barracas improvisadas e não ofereceram resis 

. t~cia. Apenas cantaram o Hiro Nacional ·e deram "vivas" irônioos ao prefeito $ Ca.pi--
tãl :eaulista, ~_logo ve~. a ordem ga ~lÍcia: calar a l:oca. Errsr: os despejaó:>s· esta 
va Cicen> Sebastiao de ArauJO, que ha tres anos rrorava oom a f anu.lia ro ter.rero sem -~ 
rn.mca ter sido inoorrodado pela fiscalização. (FSP - 4/2/82) 

w?..- •"•,MAS INVADEM NOVO TERRENO 
~·'Meros de 2 4 roras apÓs serem expulsos do Parque Botur'USsÚ, um terrero municipal que ha 

viam ocupado em Errneliro Matarazzo, cerca de 100 famílias voltaram a invadir rova âreã 
na mesma região (zona '. r=t-t·~ ca ::apital paulista). Trata-se de una enoosta localizada 

. junto à favela da praça Onze, onde, ontem mesim, deram início aos trabalh:>s de limpeza 
~ &:> terrero para erguer seus · barraoos. Os invé:.Sores são assistidos pela população da f a r vel~ vizinha que, solidária, lhes ~ce água, al:inentos e enxadas para a capina. FLm 
t·: ajp~ios da Prefeitur'a estiveram no Jpcal e c:crreçaram a iredi-lo com o objetivo de cer 

·ça~W.. ·<( FSP - 5/2/82) 

. REUNIJíG. DE ITAICI OOMENI'A l\S INVJ\SÕES URBANAS 
.· -Q doclrnento pre~ do enoontro da CNBB 1 r:ali~ad<? em !taici ( SP) , cujo. tema ~rrtral 
· e ::'.'lSõ do solo e ·At;;iJD pastoral", faz referencias as invasoes>:- de terras e diz: "nao po-
·. -derrlo pagar aluguel rerele oonjunto habitacional dos programás governanentais, os 30% 
~ ·mais pol:res~ do sul e os.· 60% do Nordeste -são olri~s a ocupar un terrero on:ie possam 

a. 



ergrer o seu barraco. EsE;a ocupaç&L<X>JreGa :a "sêr àeianinad.a invasão quando o abuso 
do direito de propriedade ~gou a perf!tl.--t.ir e a achar oonnal que al~ façam :i.rrensos 
estoques de terrenos ociosos · oorro .l:lem .particular" ; (FSP - 16/2/82) 

AGRICUl:I'O~S . PRE?AT{f:M l\TOVO PLANTIO EM ÁREA A SER INUNDADA 
Apesar de a Itaipu Binacional estar alertando os agr:'icultores que ainda ocupam a área 
a ser _inundada w ·10 reservatório da hidr'E!létr.ica de que ·não será permitido o plantio 
da -proxima s ,;ifr2 de trigo nessas propriedades, eles estão preparando a terra e dispos 
tos a pla11tar o trigo, eultura tradicional da região . . A Itaipu estabeleceu oorro data-= 
14mite para desocuEação definitiva da bacia de acumulação 30 de abril, apqs o que usa 
ra os :rreios ~cessa1•ic'3 para obrigar os antigos proprietários a deixar a área. Os a--
gricultores ja oolheram a safra de soja ou fnilfu e oo:rreçam a preparar a terra para 
plantar o trigo ro máxirro até maio,_ para oolheita em setembro. (JB - 9/2/82) 

REZANOO, POSSEIROS 00 MT EVITAM .EXPULSliO- _ 
De mãos dadas e rezando, 24 famílias de posseiros da região de Vinagre, distrito de 
Nova BrasiJ.ândia, no Mato Gros.so., "OOnseguivam evitar que 20 policiais cumprissem um 
mandado de despejo e as e:>..'Pulsasse do local. Os r:oliciais chegaram em Vinagr'e, se 

. ajoelharam e engatilharam ·as armas , apontando para os posseiros. Mas todos oomaçaram 
-1 a caminhar em sua direção, desarmados , e o ·comandante da tropa foi obrigado a ordenar 

a retirada. Segundo o deputado estadual do RIDB, Paulo Nogueira, os posseiros estão 
sendo expulsos de uma área, próximo ao rio Manso, que ccup&:n há mais de 30 anos. A or 
dem de despejo foi despachada em favor de um empresário de Cuiabá. (ESP - 28/2/82) -

PM PRONI'A PAAA. AGIR EM DISPUTA NO PPRÁ 1 

Un destacawerrto da Polícia Militar deverá sair ooje de 1:2lém para Para.geminas (PA), a 
fim ds intervir em um ronflito de terras que está oco!"I'endo numa área as margens da 
rodovia 1:2lém-~asília. Segundo informao3es do delegado de Paragorninas, cerca de 100 
coloros, . armados · de espingardas, revólveres:.: e facões, ocuparam urna parte da f ~nda 
Gurupizinh:>, , de . propriedade da empresa Slavieiro Filh:>- S/ A, distante 150 quilometros- ' 
da sede do município. Há algum tempo, ·esses lavradores mantêm um litígio com os ~..,. 
prietários da fazenda. As autoridades policiais não tinham ainda outras informa'Q:>eS"~y, 
sobre a situação. O delegado de Paragominas pediu reforçx:>s porque o oontingente 'poli­
cial do município é muito peqúeoo. (ESP - 2512/82) ~-

IGREJA 

-., 
BISPOS INICIAM DEBATES EM ITAICI ' , 
A mentalidaàe capitalista, a apropriação injusta do solo urbano, traduzida pela espe..:.·" 
culação im::>biliária e o rrodelo , sócio-econômi~ · adotadG pelo País são alguns dos prin;.. ' 
cipais fatores que de:termfuam- as :situaçx3es::dé;> iiij·úS't:iça' registradas atualm3nte nas ci'°:t-: ·'7,\, · 
dades brasileiras. Ess~, de-· uma rnaneira · ~er~, sãr?- as linhas .que orientam=.d cbc~-... · 
to-base da 20.:;t Assembleia Geral da lConferencia Nac1.onal dos Bispos der 'Br'asil (~1 ·· 
instalada oficiairrehte ontem, em Itaici, •:município de, Indaiatuba (SP), para dis~ir 
o tema "Uso do Solo e Aç'ão Pastoral". A-; assembléia terminará no dia 18. O docunento ._, 
preliminar do encontro, oomaço~ a . SeP _ e~udado à tarde , com urna exposição em plenâ::;~'-': 
feita pelo bispo de Santo Andre, dóm Claucl.io 0Htmrnes, qu; trabalhou na· sua elab:>ra.ca;>. , 
O docunento-l::ase serve de roteiro de discussão, urna especie de ponto de partida para · 

. ~-

a elal:x:>ração do documento final e oficial da assembléia da CNBB. (FSP - 10/2/82) 

·.·~i 

ITAICI JÁ. TEM , PROPOSI'AS SOBIID·;SQLB URBAID :rS::1 ,~_r, .. :.';U~'.'<)i~;;_~i 
A 11obrigatoriedade de eqificacão-ou· de utilizà.ção dos im5veis , sob. pera; cte áli.e~~ 



- r .:·.- . 
• 

4 -~:-";.::.. . ·- . . 

""· · ~-~J.isór;i:a.11 , a "cr?iacão-.:.:do-. usucapião--especial para a-propriedade urbanan e ·a. busca 
(>; · ~ déd-~f'Qzniás . Çllterr;ativa~ de ~bani~a~, ade~uad~ às caracterfsticas físicas? s~~ais 
. . e aos .recursos flllal1cel.!Us di.sporuveJ.S em cada area'', "a -adoçao de refonnas Jurig1-

c éas" ~- são algumas das sugestões sue os bispos do Briasil' reunidos na 20~ Assembleia 
Geral éla CNBB, . apontam oo:rro passiveis soluções dos probl~ urbanos. Ess~ propost~ 
ihtegram a segunda versão do enoontro, cujo tema rentral e "Uso do solo urbano e Açao 
~,Qral". Esta versão apresenta algumas · considerações novas em relação ao texto ini­

. cial~ - entre elas ·a de que, "nós plaros governarrentais de nível federal, estadual em~ 
~~-- nicipal, enoorrtrarros enuncia.dos, princípios e matas que, se realmente fossem aplica­
~ ::-~ dàS ;f:e'.µminariam os problemas com o solo urba.no". (FSP - 16/2/82) 

-.,, \ 
l:,~- D. IVO ~MARXISMO NO OOCUMENI'O E CNBB CRITICA INDÜSI'RIA IIBLICA . 
~-- -O_ .oocun:e· :to o!icial da 20~ Assembléia G:ral da CNBB3 que será apresentado roje ... em .... 
:-· Ita.ici, M . · cipio de Indaiatuba (SP), nao proclamara a luta de classes nem fara ana.lf 

. 
se marxist~, afirm:>u ontem :~·;m Ivo Lorscheiter, presidente da entidade. Segundo ele, 

~:algi,ms bis~s chegaram a tem=r que isso ocorresse por causa de algumas frases conti­
das :m documento preliminar. Mas o texto final - disse dom Ivo - foi malhJrado para 

~ "dizer a rea1i.dade sem gerar confusão11
• Em outro docunento, divulgado ontem, com o tí 

tulo "Apelo àç Paz oontra a Indústria Bélica", os bispos participantes da assernbléia­
afi.rmam que, aç ocupar o quinto lugar na produção e exportação d.e armas , o Briasil 
"cx:mQ.Jrre para -acele~-.::ir a corrida ~ntista, sobretudo oo Terceiro Mundo, tão cas­
tigado pela fo~. e doenças11

• (FSP - 18/2/82) 

(}{BB /ff.OVA roCtJMb..rro SOBRE SOLO URBAID 
ã:m~t92 votos a favor e apenas um contra - o do Cardeal do Rio de Janeiro, ·D::nn Eugê­
nió Sales - foi ap~vado ontem, no encerramanto da 20'ii Assémbléia-Geral da CNBB, em 

7 ~:· rtaici, o documento 'Solo Urbano e Ação Pastoral, que tem corro idéia fund~ntal "a 
primazia do direito natural à :rroradia sobre" a lei positiva que preside a apropriação 
privada do solo". Mesmo os bispos mais conservadores, que haviam criticado o texto 
nas sessões plenárias , ·.classificando-o de técnioo e não pastoral e advertindo para in 

<. • sinuac;ões de luta de classes, aprovaram o documento. O condicionarrento da propriedade 
"'-". "à sua função", corro fo!'lna de garantir no direito de :rrorar11

, a "repressão ao abuso do 
~poder econ3mico ro mercado irrobiliârio11 e o controle do uso do solo "para evitar a 

ociosidade de terrenos edificáveis e a especulação irrobiliária" são algumas das dire­
trizes apontadas pelo documanto Solo Urbano e Ação Pastoral, aprovado ontem na 2ó~ 
Assembléia-~ral da CNBB. Com 22 páginas e 170 itens, o documento faz, em sua conclu­
são, "um apelo aos setores da vida nacional a tornarem consciência desta gr-ave situa­
ção e a se empenharem, através de suas iniciativas e influência, em colaOOrar efetiva 
nente com aqueles que, sofren::lo mais o problema, devem ser os agentes prineiros de -

~ ·sua _...solução". Pede, ainda3 o esforçx:> de todos os cristãos par>a que "a cidade não sej~ •. 
ti:. · ma.is o palco de tanta miseria e sofrimento". (JB - 19/2/82) 
~.,. 

" D. AVf.J.N.. DIZ QUE TEXTO SOBRE SOLD ESTÃ ABERTO A CRITICA E A SUGESTõES 
~·o doCU1I2nto não é perfeito, e nem pode sê-lo, e está aberto à crítica e à compleman­
taçã:f posterior". O comentário é çlo Arcebispo de Salvador e Primaz do Briasil, D. Ave- . 
lar Brárrlão Vilela, a respeito da$ resoluÇões enf~i.xadas no docunento Ocupação do So.-

. ló .e :.hii;o Pastoràl, aprovadas na 20'ii .P.ssembléia-Geral da ·CNBB, em Itaici (SP). &pois 
. ·:penü' :~ue . o documento seja lido por todos com o máxirro de atenção, para. evitar>. in­
. ;~ . nsoes·, D. Avelar reconhe·ceu-·que "existem pontos de divergência mtadam:mte · · 

. ~ ·-- -~ ~~.::ooneepção do direito do uso do solo" 5 mas afirmou que "se pl'ecisa de una. oo­
vai a:msqietrtizàcão sobre a gravidade do problenia bem corro d.e se buscar a normalização 
da, situá.ç.ão para se- clegar a uma saída". (JB - 20/2/82) 

- ·pAULQ ARNS CX)MENI'A OOClMENI'O DA CNBB 
~- comentar ontem o documento "Uso do Solo Urbano e Ação P~oral", aprovado pela 20~ 

~-.Assembléia ~al da CNBB, o cardeal-a;roebispo de São PatiJ.o;·- dcm Paulo Evaristo Arns, r: frisou que> "ja há una~ -0ficial em minimizar-os p1X>blemas habitacio-

f 10. 
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~.-<rti?.~.l:'à:.~ .. .:ir"clusíve . a_ft"-i . . a .. 
deq~s -pçir4_~d. aL.i:.oo::.rn~:..rução cle moraô1-à.J uma reformUlaçâo da le 
gislaçao q:e regula a posse e uso dó so·10-;;:i1'.mli'aroó~ ql~-~ paises oom:> Itália França e 
Alemanha. tem;:., ado!.:i.~.c int~ressantes imva:~s~ na âf.e~:~~: que o Brasil, que as~istiu a u 
~ urba.'1::.za?ao ~apida e ai:sorc~.e::ada, de'/e:..: -re'Ci;,,.'f.€-Y';}' ·o· t~ perdido para a organiza--
ro:>r. ô 1--0'"'''""','7 ::. ···,.;,,-. C? ...,,-l=-.-io '- f\T :o.,-. C'C> ":r~"'Í3.11 e ·v.nli"'°""' "d nd 'dad de .,............ -.... • ~'-"•'"-Ul...L-..~~"-°~' .... ':""-l..'.u. .... ~ • , ~......._, ..... "' '- a · , ·•r- -...vU, e 00 enar a Cl: e gran , 
mas de chamar a atenç.~ para o fato ce ela estsr ~rnçil _dividida e que a solução do pro­
ble.T.a interessa a todos que vive:T1 nela, até-_ :pOr una questro de redução da violência." 
Parq.., o ca..""Cleal, iio déficit e a . indignir1aàe <,)a mi-adia é un problema l.lI'gente e nOC> utó 

t piro cqu;p 9.®'€-%/ilg·ms e necessita do e.'Ilpert.Í-0 cres~rtte das autoridades , porque do -
lado da populaÇ~3n ) n:Jje, já se ter,, u:~ ror1s1'i?ncia-;:c:iara do problema." CFSP - 20/2/82) 

- ' ! 

OJNCLUf:::xJ ENCDNTRO .DA C'BLAM -- r, i 

O dos;\Ji!l~.nt.o #nal :da_ reunião. c.~à Co:rrfe~nci·a 'E't2~s~pc:µ _ ~ino-Alre~icana ~-~porá 
~Estaél.ç. F! os cmpres2.;.1.J.::.os a:mtva .. a Igr"ejc. Cátolica. t ~ste o espll'ito do ~ext~ ''-a En­
ciaJ.ic.::, ~re:r: . EXB:::'c..~~:is e 2 .Arr.~::r":..C. ... 0. La:tit1ê-1." , diVUlg3.àO ontem oo Rio. O traba,"l:> h\JDa 
no "+-,1 ... .., ~. ""_,..; ": ·"· .-·'r:o-.:;" ,.., ,, ... ~_,·-.r .. ; ·"'' "'e "'·u-·c'a "' ,.,,,'°'~.._;,.., c-oci'al · os me;os te ... cru'cos e f;n~n .C---V'I::.~ U l..- ~ 1 ._ •.• 1 .._. i1.....1.· -..... • --...-~.l,,,..._ ..... . ,.l .oi- \ . . 1.. . J. .._.., ..._i~_..._. l.,...._;,,;._1 ,,;) ') ~ ~p;.u6 

cej_':'·~·s avançar.os .-J.eve.:-:1~S(" s·.:J::or<l.L.~3:'· :-r }-ornem cu,2 trabalha; a luta de classes deve -
ser substí:ttL1:da ~2.él •.. luta por:. J ust:i_.:;a_,. f.ocial; Ôs -.:rabalhadores devem participar ro lu 
cro cias e.f'._çresas , - P e q_us n~ 7 , en s:.ntese, 9 ... doc~nto. (JB - 2/2/82) 

_, --./r -1-.- • • _·.. ) • ;- ~ 

t.IIDREs RP..NCESES ·· mNTINUATifD--P?-Eses: 
O Sups?'.':"ç;~ Tr~b\.;r1.::.~~ r-I;.iª'°t9r ma..~t.:.vs orrtem, P'Jp;-·'.u · votes a dois, a prisao preventiva 
dos pa~s .i."J.~çin(.."..: :.: • "" ," Ff'a.Flc-i"~OO C-.:;u:."'iou e -Pr:LStíd€is' Caii b, acusados de insuflaI' treze 
posseir.'.)s tl~:. S2:.J Ci~r-:<ldo 0 ~~, Ar·2g•..:.a i a a :crepara:e eir..l:Dsçad<;t que acarou oom a m::>rte de 

'· ··r . n·' r - - • .'' n.::irh->a ç: d ... un ca.pét.Laz aa ,-;t.ZG.n ... 12 \,. ;·3.J 1. Y..::::..::.""c;.~ \ . ..! ~~ ;10-r:-cs te...\;o~-"'aVsis aàs ~~s J..Oram o ministro ci-
vil Gualt~ G:xiin'·r.:· 2 ii .:J al1i~_!'i:'tnte JÚ:i_i_,, de Sâ Bierrenbach. (ESP - 6/2/82) 

ANI<...-,·1 1. ·J·-~í"'l.· IT.N,iM'TQ'.' J''-1' ' ' t'.''.-t ~T J;.'· f -.'.:--;.,;rc ·..::: ~.t ! '\P r 'l'.'·c;·.t..·"::: 
v.1..;....c\. _.;. \; .i...:.~ ;. Jo.· ... "·. ~ ... l, ...... .1 r: i.! --:\ ..- ..-~ .. \ ·-.: ........,:"-: ·· · .": .I\i":u"~.w , _. .. ._, . • • • ~(~i -·.A.~ 

Una e;a,-:-oê!:rll-ia r.'.t.::.."'\·.:ia..: ~m .:avor· da J.:.!:ertaçao <.1os pa'."'..ü."'E:S franceses Aristides Camio e .·. 'ª 
Franc:ibeo Cf_;riou, pr"esos em Eel~;m,, se:i:'â des-:=nc..:ad.er-.da na proX:ima semana pela .Aril.Stiã ----~-_ ·:~. 
Internacional. ,r.ç,:5s U:'.d .irlvestigõç€io rigorr..1sa, o ser:Y"':'tariado internacional da enti~ ·. 
de, qu; tem sede :;rr1 11.Yxlrc:s ~ dec.idiu adotar os dois padre$ "por se tratar de ~ses·~·: ... ·.:· 
de consciénó_c:.:( . P .. ~a. u. /1.:.""l~s-:ia Ir~t.crna::;i..onal, _ ~~presos de~· oonsciência" são todas as - · · ;'' ·. 
pessoas p:.'ivada.s d~ liber-~iack~ em f\:nçãc de. su§:s·'·cienÇ~_J)OlÍticas ou religiosas. A .'f ,_:,-: _ 

campanha o:ir-i.Sisti.ra., :X:sicamêrrte, no envio -dé':eá:'t· Las ' as' autoridades, pedirrlo a ~, .:-'"..,.;' ~ 
tação dos preso:;. CFS?. - 20/2/82) · ·• ,t.i: -

~RE VELOSO NiLAÇPJXJ, ?E.LA LSN Ol.f!'f~ · \lEZ -;. -~:.. s 4· H' ' 

o padre · f\Çgina.1.Ua. "lelose > já oondenado, pel;:J .$u"ffe'r{ióf ~f'r~ Militar por. ofe~ª aos , .. · -· - , ., 
membr0s do Sup1'.'\:-:fIP ·rti:owI1cil Feden.:J· na aY.nr;,X:-si~Á 1'Vi.t0~- Vito, yitória", eil! ~lidar~ :. -~f; 
dade se ;i-:-1Ó:'(-:. i:t:?}ia.no \Vi~c :vlJ.1'acapillo, E:.xpulsõ do P~is ,_-podera ser en:l.uadr~ _q:>y~ ,, .:· t · 
llErrte r.a i.8i de' ~ts.gÚ:"ê:J':Çc. I';acior~a..l. r.:..~ ac:·r-d~ '.,;:::rn den'..h"'lcia, a carta aberta. do padre 
PubU ~•-' a. T ~~~"'F:"1S<l no d:a 7 é o'"'evl.Siva 2-') <1,dic..;ário e tem corotao3es d.e pro· pag· an-

. ..1 ... :<.,.a.. . .1.- 1. C1. - ... ::'.l. ....... . - -·,... , - _.. :::: ' ...... -'-' ,_ . - - . '' - . • 
da subve.rswa. \.) p~: 0t..;.e.st1~;nou a açao d:;; .. ·Ju.stiça, dizenjo que ha tempos ro Brasil 
se prc.>o:::ss2 e ·3<:: O:)Tide.na p::i:r' ~~'lcc:nerda' 1 • (ESP -· 27/2/82) 

BISPJ v;:~~:L TEP2.J\S ()CUf'ADl\.S roR PO~)SEIRCS 

-' "":"!-: 
..... "J~-: t,(~ 

O biSIY.> dP I:\-;rar;;J.,gi.z, d. 38r".nardo ~brker ~ responsável pela vema das terras ocupadas 
:i;:or 30 famil~"'.B J2 ooss:::..L-c~~ •.:-m WJ.:ar--::.qua"a, TIO litor>al do Paraná, garantiv._.~tttem ·q"'ª · .: .. :v . ..;. 
ninguém se:cá desr:'l:"::·fàcto . ::J. f.c:::·lla:rcto :i::>segum1..: qi.e a ve~ ... foi feita de lx>a._fe._-.e_~que_ , , ~1] 
"em rroaem:o al5u~ j;en.':>Q ss eíT:. pre>-j úr.hcar p~S'(2cili1-cs - '=~: agric1p .. tores, além de aci-edi- · 0 , ,: lti;(. 
tar ... que cr,;; :.r,pyos prcprie0'.:ic-..i,:·s · \1âo ;:16.nrd:t::i.:t' -. ... 1u:-:: t?~O-S-"bs an!igos '?cup~es ~~ 
na erea, Ja. o advogado TS:! d~:fond"; cr; ocüparrceS; <':'Q;-rtra -~- açao de interdito proibito-
rio irnpetradO pelos o"I-:prd.dnres, 2.c....sou 6 J:>ispd -de · 11;-P.á·'fé, porque .sabia qu:: existian 
famílias com p:::isse.. cei.~.::Ji.~-,· ·í .:3. ..:e.,.,na;-... ...:;s respe.itod' . Para·-ele, "se a Igr'eja ~~a a pos 

11. ~.-t~ 



. ~~<--j~> _,,_:~ ··"'.ééc~~~-'·?~~. -,, .· . ,-,f··~;'f='~~'~"~-~~ , ~=c?F%~~~-:~i~t;f(j:i_-~., -· 
--se=~~~~-at~::r~~~s -pÓbres ~ · deveria ter distribui.do a área entre os peseà.OOres e 
~~tó~s :aê:"~~aquara; que são mui.to pobre~". Mas o advogado tc3IIlbêm está ~nve_!! 
cido .de que :rem a Igreja e nem oompradores pode1,ao afastar os ocupantes porque nao P2. 
dem ocniprovar a -posse do irróvel. (ESP - 20/2/82) 

. ~.AW-1 00 PAfJA ABRE c.n-1PANHA DA FRATERNIDADE 
;." .·A. ,O:mferéncia Nacional dos Bispos do Briasil (CNBB) distribuiu, ontem, em BriasÍlia, um 
~~i;~~câdó do papa João Pauio II, abr~, dessa :!crma ~ a Campanha dc:;t Frate~nidade ... 
;J;i gest,:_e":an:>'.- . O tema da campanha, que tera corno slogan 11 a verdade vos 11.l:ertara", sera a 
:/~·ea00a.Çã0. O texto de João Paulo II foi lido ontem às 20 toras, numa cadeia nacional 
_ de rádio e televisão. João Paulo II afinnou que a campanha visa a "levar os Io!ens, 

~ . .-nmia nação .llrensa corno a vossa,. a sentirem-se todos irmãos mediante a educaqão a:>no 
f'_.é;~ para a verdade". Segur}do !..orscheite1", presidente da a-J'BB, o objetivo princi­
~--cpál da camp~ d~ste aro s~râ busca:' a resposta para -::u.:.s _.perguntas. "A pr~ira é 
.. :se a educaçao esta levando a fratel"'IU.dade e a oUtra se esta havendo fraternidade em 

~ -:;· I"bssa ~-!•.icação". (ESP - 25/2/82) 

SOBRE O CONFI.JTO DE CAMFDS 
D. Carlos Navarro, bispo de Campos (RJ) ~ afinrou que o conflito CT'iado em sua diocese 
pelos 23 sacerdotes que se recU5aram a seguir suas orientaoões já foi substituído por 
un inicio de diálogo. Na semana passada, d. Navarro reuniu os sacerdotes e ].has Sl,lge­
riu que enviassem uma carta ao papa João PatL1o II, pedindo concessão do irdulto de 
Sã:> Pio V, para que eles possam continuar a rezar a rr .. F8a tradicional. O bispo de can 
ppe têinl:ém enviou relatório ao papa sobre o<: 3.COrrtec:imentos em sua diocese, pedindo -
_ mntaç.ã::> da SQnta sé. (ESP - 12/2/82) 

:ffiÚTICA NACIONAf, 

"HAVERÁ EU:IOjES" , DISSE FIGUEIREOO 
"Eu já disse que essas eleioões vão se realize.ri, a não ser que me tirem do goveroo ou 

w 

me matem" , afirnou ontem, em Campinas, o presidente Figueiredo, que ronsiderou "meio 
insultwsa" a pergunta a esse respeito. Depois , manifestou 11 fé em que o povo ~ulista 
sarerá escolher, em 15 de :rovembru, aqueles que me1"'ecem o seu voto". A mesma fé Fi~i , 
redo disse ter em relação ao fato :le ') povo estar "enterrlendo a minha abertura poli ti- ,..., 
ca porque eu tenh::> falado com mui.ta sinceridade". A visita de Figueiredo a campinas -
foi. acompanhada pelo ex-governador Laudo Natel, gue evitou qualquer contato com o go-
vernador ~a~ Maluf. Ibje de mai:ira, Natel deJera ter um e~c:x:mtro a sós oom o ~~ide_!! 
te da Republica, que chegou oo final da tarde de onten1 a Sao Paulo, onde devera ficar 
até amanhã. (FSP - 12/2/82) 

..MAIS DE, MIL BUSCPM L'MI'REro POR DIA ••• 
Diarianente, mais de 1 mil desempregados procuram o Ministério do Trabalh:> m Rio: en 
genhairos, operários, advogados, pedreiros, universitários, faxineiros - sem distin-­
cão de sexo, instrução, idade, cor ou profissão - recorrem à Delegacia Regional do 
Tra.ba.J.m novido:, pele desespero, característica. bc~ica da maioria. (JB - 7/2/82) 

12. 
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-: •• OHc:r:&MENl'E Ã .Qüf.DA :00 EMPRE(l) nIDUSJ'RlmJ Fü.LD~ . ·· .·-· -· · 

~estabilidade na ~tima semar;a - índice. i~ a zero -, o niveLde -emprego indus­
trial ro Estc;ido de Sat? Paulo baixou O ,08%, no mes d~ janeiro. A infonnação foi dada 
ontem pelo dl.!'etor-adJunto do Departarrerrto de Estatistica da Fi~;p. (ESP - 6/2/82) 

••• NíVEL DE EMPREOO NJiD MOSTRA MEUDRA ••• 
O diretor do Departarrento de Estatísticas da Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo_(Fiespl, Paulo lrancini, disse orrtem h ão acreditar que seja:Possível uma 
~cuper~çao 90 m~e~ de e.'Itp~go est~ aro2 "e ta1v~~ nem em 83". "E não podem:>s tam­
tem devitar a politica salarial a situaçao de-_ deserprego re~istrado em 1981"-, acres~ 
cerrtou, baseando-se em dados da Fiesp que indicam que, ros ultiroos einoo anos a ati­
vidade industrial cresceu 34%, e~uarrto o nível de emprego aurrentou sanante 16%. CESP 
- 17/2/82) . . . . '. .. 

MINISTRO DO TRABALID, ID ENI'ANI'O, ESTÁ SATISFETIO . 
Dizendo estar "bastante satisfeito oom o nível de ~go nas indústrias paulistas", 
o ministro do TrabailD embarcou orrtem à ·noite em C.Ongonhas oom destino a Br-asília, on 
de passará o fim-de-semana;.? Infornou que nos três dias q'\.l!a permanecera em São Paulo -
~ivera ~ série de corttâtos <llil empresários e foi informado de que o problema do 
emprego.esta melhJrancb. (ESP - 6/2/82) . . 

PIB NEGATIVO: MAIOR QUEDA DESDE 1947 
O Produto Interro Bruto de 1981 caiu 3,5% em rela.cão a 1980, segundo dados prelimina­
res da Fun:iação GetÚlio V argas , configurando a pr~ira recessão na acepção técnica 
do terno (crescimento abaixo de 0%) do país m ril.ÍniJm desde 1947, quando . a FGV cme­
çou a calcular anualmente o PIB. O paÍs produzi'IJ ano passado meros 6,8 billÕes de dÓ­
lares. O :çedator-cr1e'fe dca: revista "Conjtmtura EcohÔmica" confirrrou que se fossem usa­
dos os CI'itérios tradicionais, seria possível chegar a um índice negativo de 4, 7% ou 
até mais. Ibuve' portanto' uma mooança da sistemática nos cálculos do oomportama.rrt:o 
do PrOOuto Interoo Bruto. Argurenta-se· qúe os CI'itérios foram alterados porque 1981 
foi um , ... aro atípico". (JB ·- 20/2/82) 

BISPO IRONIZA PRESENÇA DE FOLÍTIOOS EM PROCISSlD NO RS . . 
PD coioontar a presença de três .~ c:i.d,idatos a Governador do Rio Grande do Sul na proc~ 
são fluvial de Nossa Senrora dos Navegantes - o Ministro Jair Soares (PDS), o Senador 

,,Jedro Sim::m (R'1DB~ e e; Deputado Alce'! s_bl!ares CPDI'! ~ '? Arce~ispo Claut=Lo r.o~ .~· 
merrtou, oom leve J.roraa: lf PúYJ de eleiçao e sempre dificil, pois os candidatos se lJIU!_ 
cu;m em tu:io, mas tem:>s que areitâ-los". Un fiel ao ·vê-lo romentou brincando: "Barba­
ridade. Ibje eles são católicos. Mas não são devotos, são de votos." (JB - 3/2/82) 

PS GREVES EM ! )( = . 
O Departarrento Intersindical de Estatísticas e Estudos sócio-Econômicos, Dieese, divul 
gou estudo ontem, a respeito das gr'eVes ocorriàas . no Bl:'asil, no ano de f980. Naquele 
an:> h:>uve 'um total de 190 Daralisac;x3es ooletivas do traba.lh:>, 77 das quais em irrlus­
~~ e 41 ro setor da ed~ção e cultllr'a, o segundo mais atingido. Ibuve quatro gre­
ves de trabalhadores rur'ais, 22 nos transportes, 18 ro setor de saúde, 17 de ftmcioná 
rios pÚblicos e 7 no a:mlércio (seis de vi~ant~s · e vigias, umc:; de empregados de h:>­
téis) . f>.s greves foram em 18 Estados e ro D1str1 to Federal: mais . da metade '?correu em 
São Paulo (36 8%) e Rio de Janeiro (19%). O Rio Grande do Sul veio em terceiro lugar: 
10%. O núrero'de grevistas variou de um mL~. de 5 ~l, em j~, a 400 mil, em 
abril. Os m:>tivos das greves: amerrto ,salarial; · 10 6; irregularidade no pagamento, 9~ ; 
estabilidade, 31; oorrliçi)es de tra.balro ·, 22; delegado s:irrlic;a~, ~7; quadz-<? ~ .carrei­
ra 14· equiparação salarial, 4; reajuste trimestral, 3; exigenci~ de demissao de su­
~~s, 3; oontra fonnas de repressão, 3; exigência de regociaçao, 3. CESP. - 3/2/82) 
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~i~l'ROJETO 00 ffiVERNO: A QUEST.líD 00 SOLD URBAAJ 
~~_t- compreensível que tê'ril;ia sido preciso unq., temporada de invasões de terrenos para le­
f:~:;;vqr a questão do solo urbaro à posição qúe ocupa no Jromento bem no alto da lista. das 
~.fp~cupao)es nacionais . Reclamando e esperneando, a população da periferia das gran- _ 
~""''.des cidades ~asileiras ~evou a_ q';1€stâo do_ solo ur~ às man9hetes · dc;is jornais no a-· 
'":~-ÍP __passado. Eis una realidade basica que nao deveria ser perdida de vista . agora que , 
Si-<:µn· â : divulgação do anteprojeto da lei de Desenvolvimento Urbano elarorado pelo Cons~ 
ê:7n0 ·Nacional de Desenvolvimento Urbano do Ministério do Interior, o debate do tema 
~teÍ'rle riatur~nte a ser IIDnopolizado pelos técnicos, polÍticos, empresários, religio 
n·sos. Não é de h::Jje que um criescirnento urbano caótico 5 impulsionado pela especulação -
~ inobiliâria, torna infernal o cotidiano já por outros fatores difícil da grande maio- _ 
;',e. ria dos mradores de São Paulo, Rio de Janeiro, Belo fbrizonte e outras capitais. O 
~- qtE é de h::Jje é o amadurecimento das corrliçÕes polÍticas e sociais que mais cedo ou 
, mais tarde levariam toda essa gente a protestar e reivirdicar organizadarnente. O que 
~::gesde logo permite fazer a6 meros uma apreciação positiva sobre o controvertido ante­
~~~~jeto do CNDU: por muitos equívocos que contenha - e parece fora de dúvida que são 
_<7d.núneros - ele provavelmente se enquadra nuna tentativa de superar a primeira reação 
i~~~dérmica do governo, compartilhada por setores das elites, aliás, de ver nas explo­
~~;;...-s.síes . roais ou menos episÓdicas de insatisfação popular do aro passado um pur>o ardil de 

-- · ·s subversivos, levamo de cambulhada a população que se Jrobiliza em torro de pro 
_-._ .,· ·mUito reais - a começar pela falta de casa para mrar. l'b entanto, se a inten".: 

~:-_ -~ é. ordenar o criescimerrfo das r.ossas metrópoles em · terrrns aceitáveis para as cama-
~ · dàs populares , é preciso não confundir o essencial: qualquer proposta de reforma, por 
: mais tecnicaroonte iluninada que seja, estará destinada ao fracasso se não for capaz r de incorporar a participação ativa da própria população. Com isso não se pretende des 
-... - µalificar a discussão do referido anteprojeto, que apresenta conceitos defensáveis ".: 

.--- ç;cme'")F-pelo do cxmdicionarrento social da propriedade so solo urban) ··· e propÕe al­
,, . instrurrentos de intervenção do poder pÚblico que não podem ser aprioristica?rente 
· scartados sem se examinar seria?rente suas implicaçx)es , tanto para o interesse pÚbli 

oo a::m:> para o direito à propriedade privada. L~ único exemplo bastará: não há ernpecI 
, __ llos constitucionais a que os · mi.lhicÍpios pi-umovi3ffi a taxação progressiva da proprieda".: 
_ de imbiliâria levando em conta a ocupação, localização e tamanl'".o dos im5veis. Isso 
~ - riOO ocorre porque contraria interesses poderosos que prevalecem sobr>é ·o interesse da 
: maioria. QUE: ao menos a proposta oficial de reforma urbana não seja discutida às 
' pressas e em circuito fechado. Seria expropriar a população do tema que ela, sare 
. Deus cx:m que sacr:'ifícios, conseguiu --:-,-,ansformar em questão prioritária ro debate na-
- cional. (FSP - 18/2/82) -
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